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INA ESPECTATIVA 
Vat -se approxinntndo o diEi 

que está marcado {tara a aber-
tura lias córtes. 

Parece qne níto haverá novo 
ndiam(•nto. 

Ekre, concedeu ao governo 
do sr. llintze toda a casta de 
favores, não deixando até de se 
coinproinetter c ás instituições 
por sanecionar os maiores air•o-

Irelos á !à e tis normas consto 
lucionaes d'um nK liberal. 
0 sc D. INÁs para cobrir 

coro a sua auctorillade real o go-
vetmo que agi se estadeja, talvez 
pelos encant os e finura do sor. 
t;arlinhos Valbom, drsportou 
fundas antipalhias no peno dos 
hrrniens liheraes de todos os 
partidos. 
0 governo quiz prolongar a 

sua existencia á custa tio inso-
liios altcntadns á lei fundamen-
tai do Pst ado e niercè d'urna po-
!itíca nefasta, corrupta, depri-
mente e prejodick! ao paiz. 

Os arautos do ininistLrio di-
zia;n que elle precisava de força . 
e (! a coligi}oração de tortos os 
parlidns para resolver as graves 
questões que impendjain na go-
vernação puLlica. 

Tivoram tudo que gnmw am. 
Não IM faltou uma longa 

didadura. 
Quando lhes pareceu, repelli-

rani todo o concurso prudente, 
accPndcram as lucras pariidarias 
o chegaram mesmo a replar a 
grande farnilia liberal, que cm 
ci lios teml)ns por ruuito menos 
teria apoleado esses estadistas 
('m minia tura que tat,to tPem 
abusado das condições precarias 
ern que se encontra a nação. 

Mas, a final, toda a.gente per-
gunia o que é que se tear frito 
para melhorar a silu00 afRi-

cliva do tlicsouro, para desen-
volver a lida econornica do pari,, 
para debellar as dáliculdades 
encontrados? 

Ainda se a Constituição hou-
vesse sido calcada para o bem 
da maço. Vade. 

Ainda se o paiz tivesss lucra-
do alguma coisa com semelhan-
tes attentados, se o governo gas-
tasse a sua força, a protecção 
da corós, todos wes mezes de 
dictadura cai produzir alguma 
salvadora medida, fïcarjam re-
midas tantas violencias. , 

Porem, sabendo-se o que es--
sã gente, empolejrada nas ca-
deiras ministeriaes, vale, o que 
tem feito, como tem aggravado 
a nossa triste situação financei-
ra e economica, como tem coca-
do e excitado os conflictos inw" 
nacionaes que nos hão vexado e 
cerceado nos haveres o no res-
tTeito e consideração dos povos 
etvilisad,•s, haverá ainda quem 

no parlamento cale a sua inoli-
goação a,o encarar tão sinistros 
e funcl)res ministros? 

IíarveiÁ por acaso quem ouse 
ergner a sua voz eun defeza d'am 
bando de homens que tubo teeru 
sacrificado ao desejo do mando, 
à sua vaidade, tí sua ambição? 
L a nação ficará mais uma 

vez ; mpassivel, quando os seus 
representanies por gnaes(luer 
convctrieneias não queiram tomar 
striclars contas a quem tante) maf 
tetn causado a esla pobre nação? 

E' o que nos resta ver. 
Este mezes, consagrados ao 

de_scanço, ás distragões e an 
avigurarnenio physico, não se 
prestavam para a lucra, .Muito 
betu. 

Passados elles, tlueremns ver 
se neste paiz ha algum, ha ai-
gtum partido com a fare,.`a e ener• 
gia liaslanie, para punir e es-
corraçar do p̀nder esses crimi-
nosnS dto lesa-patri'olismo. 

Ainda 'conservamos #rona 
esperança. ainda nutrimos alu-
em ̀ë; ,: inda nos não domina a 
descrença, ainda nos não socnti-
rnns cmnWetamente possuidos da 

• desconfiança, ou da elìzv A 
'Fomos a lwoNnda convicção 

de que o ousso illustre chefe, 
com o seu poderoso partido e 
com todos os qne prezam a sna 
pairia e as garantias liheraes 
com que foram embalados, to-
tnarà severas contas ao nefando 
ministerin, marcando-o cora o 
stigina tio toais ❑ocivo e crimi-
Dnso governo qne a Micidade 
desta nação pôde supporiar. 

Com outro povo ou cri ou 
aros tempos não ficaria pr)r 
aflui o corr-celivo de tantos abu-
sos e destoandos. 

Mesuro assim esperamos ver 
o julgamento do actual ministe-
rio na proxima sessão paria-
montar, acompanhado dos co-
mícios e de todas as manifesti-
ções popu!ares quó demonstram 
a vida d'urn povo. -

Mas, se por desgraça, nos 
chegar a desillusão, só nos resta 
appellar para os ❑ ovos,ou aguar-
dar impassivel a sequencia na-
tural fios acontecimentos. 

OS •rR OS S[ILITADOS 

A ignorancia ne ciona! tem 
propalado que os tratamentos 
cupricos, applicados ás vjdes pa-
ra combater os terriveis estra-

tos do mildew, não só prejudíca 
a qual[dade do vinho, mas tam-
bPnr o tornam nocivo á saude. 
E' um erro crasso, que urge 
combater a tod() o transe, pata 
(iue elle não sirva de prelexLo 
ao abandono dos tratamentos, o 
qne acarretaria não só a perdi► 
da colheita, lilás Lambem, o que 
é mil vetes peor, a mor te das 

vides. Analvses de ebimicos tio-
taveis e experiencias de lon?os 
anhos em Prança, onde os tra-
tamentos cupricos se praticam 
em larga escala, provaram á sa-
ciedade a, innocencia tios sies 
<de cobre. \Tão ha tira só caso, 
já não dizemis de envenena-
mento, mas sequer do roais' leve 
incomrnodo intestinal provemen-
te do uso do uvas ou vtiiho sul-, 

fitado. 
0 vinho feito de ovas aftilditt-

zadus esse é que é prejutliçial. 
Por exrriencia pro{cria, conhe-
cem os nossos lavradores, espe-
cialmente os do Minho, os cf-
feitos do mildesv no vinho. 1+,; - 

te anno estragou-se o geral dn 
vinho ( cede devido ao, esporos 
dia nrildew levados do lagar Ia-
ra as pipas, e o que não se es-
tragou, apresei ira-se tioenle com 
wndencia para a azia. Com o 
vinho feito de uvas tratadas ido 
se deu o mesmo. Conservou-so 
magnificamente, sem perder nina 
só de todas as suas qualidades 
boas. 

Dévem, portanto, os agricul-
tores receiosos, lAr de parte to-
dos os preconceitos preju(lieiaes, 
e sem fazerem caso dus que lhe 
pregam que o sulfato de colore • 
venenoso, waiarent a valer das 
suas vi(l ,-s, pois olderão boa re-
compensa disso em uma colhei-
ta remuneradora e de ningni wa 
qualidade. Locinkem-se de quan-
do apparecen o oidium, o une 
se disse contra a applicação•do 
enxofre, os aleives que assaca-
ram a este ti•atatnento que h(ojP 
é feito por todos os lavradores, 
a quem, a expprie.ncia do annns 
capacttnu da knoancia do uso 
do enxof!e, 0 rnesmmse ha !e 
dar com o cmprcon tio su'fato, e, 
lown avisados anriarão os que 
desde logo ( ralem o rrïirdei seta 
receios de phaniasticos envena-
rnenlos. À  

hWunPdo Sequeira.. 

SCICNCIAS LEURÁS 

CO LAVRAIDOR 
rf 

0 lavrador é o(rei da natureza, 
ruas eserav,) tatubem da sncieüa(lc. 

Os cens offereceram ró•rio á pua 
(obra, fecunda-a o sol, o ar conser-
va-a, a terra alimenta-a, as es-
[rellas velam as suas ni,ite ,, e Im 
dos os ech ,s da ( reação são can-
tares qne ou celebram o smu nas 
c U"Mto ou pranteiam a sua má-
te. Todos os germens da vida que 
o alento do Crearior derramou no 
espaço, como sementes tios seres, 
se fecundam, brotam e crescem aU 
sopro dolavrador. Ide sorte que 
os seus braços são coo inslrn-
mento de que Deus se vale para 
aperfeiçoar a sua obra. 

Que formoso que V gaandn o, 
ceu se,esmalta coro o arai. risonho 
da primavera É a terra c.omvça a 
liar sova fecundamente à& arvu-
tes, ver da huinilde cah,:na, nem 

invejada nem invejosa, as primet-
ras flores brancas e roxas-ban-
cas que dá a amendoeira, as pri-
meiras mariposas qne rompem o 
casulo e se banham em suaves aro-
mas, petalas vivas das flores; a 
primeira andorinh), que, fatigada 
da sua larga travessia, poisa na 
aresta do campanarto como qne 
aarah da por um cago sentimento 
religioso; e desta sorte é a alma 
como o relampag, da luz increa-
da, como o ma , das harmonias da 
(reação e vive como a vida uni-
versal que desce em torrentes dos 
cens, 
0 lavrador offorece á sociedade 

os tributos da natureza. 

Sua é a vela qne o marinheiro 
estende para aprisionar os ventos, 
e a seda em que se envolve o aia-
;natc, seu o branco linho que ves-
te o meninn no berço, seus são 
lados os bens cum qne se res-
guarda o corpo das inciemen;rias 
dos elementos, porque é ede como 
que o medianeiro entro Dons e a 
natureza, entre a natureza Co ho-
nrei.. 
E quando (hena a estação das 

chuvas, lança pifo á terra, deposi-
,ando todas as suas esperanças, 
que reverdecem ao vel-o brotar, 
até que o sol do estio o doira; 
euno, cuidados(, recolhe esse pão 
com deleitoso afan e alimenta a 
infinitas ser s; puis qne swS mãos, 
sempre avaras dos thesuurus divi• 
nos, repariern-:n entre os homens. 
E comiudo, pobre obreiro da 

Deus que aviin contribues para 
reaiisar teus fins, que recopies em 
toas mAs o roclo, que, levas a 
fonte da vasa aos la:bios de todos 
os homens! porque senão oecupam 
os humerrs da tua sorte? 

Os mesmos que vestem essa se-
da, que sem ti nunca se h•,nvera 
tecido, os mesmos (l,re te delem 

esses ricos alirnentus, desprezam-
te e olvidam-te. 
Quando Irma dama do grande 

mundo adorna os seus eabdios 
com uma R r, nino À lembra do 
pobre que tale consagrou cuida-
dos ïnirnensus, pondo n*ellJ todos 
os seus pensann~os para qne o 
Sol Uso a abrazasàe, para qne o 
veutu a não dW„ lta,se, nem us 
insecto; a ro.,ssem, e gt:an,iu serva 
e quase dWalhada a aiT(Ia de si, 
ignora que as lagrimas do pobre 
iavrari(r se misturaram em seu 
calix com as I gomas do orvalhu. 
E se fu§se isto só! 

0 lavrador não cuida do inun-
do, trahall)a porgno irabalh i, co-
rno o opulento calota sem saber se 
os seus cantares se pri dem no ar, 
ou vão cr,ns,ylar enamorados cu-
raç&s. 
0 lavrador ao pá da sua eira 

rodeado de suas messes, debaixo, 
de uma arvore que pl_rntou seu 
pie e que sobro elle deixa cair os 
teus ramos, otferecendo-lho mi-
mosos frucimA recostado nos qua-
dris de nin de seus boA, que jun-
gidos o olham submissos como 
que esperando pelo trabalh1:; ven-
do cruzar tios ares a branca pom-
ba, a quem presta asylo, e pastar 
a seus pés u cordeiro que apas-
centa; entoando cantares molancu-
licos, que se assemelham ao ruído 
das filhas seccas dc outomno, é 
uru arUsttt da natureza., 

Que pintor tráçou jámais uma 
flor da arneudueu a, que paru(; eu-
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po de nave doirado" pelo sol poeu-
teh Que poeta tirou jámais da sua 
harpa sons tão melodiosos come 
os cantos populares _ que ao entar-
decer quando no'campanario sóa 
a hora da oscito, sradando os as-
tros nascentes, levanta ao ceu per-
fumado o amor divino dos pobres 
lavradores? 

Onde ha quadro mais bello qu9 
essas campinas dispostas peio tra-
balho tio lavrador, onde as virdes 
se estendem formando verdes al-
f,mbras, o se levanta a sombria 
MAS e o limoeiro carregado 
de frucios de ouro e fl.,res do 
prata, que enchem d) aromas o 
ar? 
Como o poeta nestes tristissi-

mr ,s tempos, lucra o lavrador corri 
a sociedade e. com a natureza. 
A doença rouba-lhe os filhos, a 

tizur•a rouba-late os fructos. 
Quando mal tem ainda acaba(],) 

de recolher as prinimas do coa, o 
tiro estende sobre elle mão desa-
piedada. Não encontra uma unica 
situação gne.o allivic do seu tra-
balho e o ampare em suas dòres. 

Tal É a suar ; riste sorte! 
Mas não te desconsoles, pobre 

lavrador! 
RÇ !_ 

Virão dias melhorei: o mata-
rão a usura e emamo Mn troca 
trancos agricula pata te libertar 
d'(•Ssa cruel tscravidãc; o direito 
1`e$li=andt'Ceritl?,°s•emn tima •eStr'et-

la sobre tua Emule, suavisa,rá teus 
dias; a associação hi de proporcio-
nar-te machinas que te aju(lern a 
dominar a natui ez;,, a liberdade, 
longe de manear-te os teus pro-
dnCtos, farte- te- ha produzir, não 
para comprares vontade aos tv-
rennus, e a tu  aim. vnuo folgilà 
una campus, urino mariposa subro 
as a res. 

Entretanto eu nada posso fazer 
por ti. Sr: M us t(ou\era alguma 

ideia d. minha) (obsuma mente, pul-
a- ia ao teu serviç 1, como paz os 
srq'vicvos do meu coração, Assim, 
:ó me é rl.rtlo pedir ao ceu que 
se avisiolrem esse, riras onindo os 
teus rogos ti. , iwaçops qne me en-
sinou ininha nine; linnoa universal 
com grtrª nó4 os rhdsdos ainda 
qúe sepurados peia distancia, nos 
diriomos a Deus, unindo-uos em 
amar intìnito ue ineft AS espe-
ranças. 

L.rrtr.re Cvsrt,rnn. 

o SEU OLHAR 

Ha dispersa muita luz 
No ceu, na terra e no mkr. 
Ah! mas nenhuma seduz 
Como •, d`esse meigo olhar. 

Olhar que falia d-amores, 
O'har que é todo magia,. 
Olhar que mitiga dores, 
Olhar que di.z poesia. 

Olhar que me deu na vida, 
fia doce espTanca, o sorrir 
EWolhar oh minha q-rida 
Milha perola d-Ophir, 

E' o olhar terno, profundo 
Que brilha no rosto teu, 
U o obrar que neste mundo 
Iole faz entrever o ceu. 

Barcellos, 23-8--o-t.. 

Daliw1.- o. srb7-
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PÚI3LIC vÇÕES de penas, ou semi. 4,1 perdeiados 
sobre IUU. 

Os Or loiros de r,decut--Por Sob a prPsidencia do marP-

intrrmed o do sr. Julio Barreto, ehal t!e ,Wie-iIahon, de 1873 a 
ennevituado livreiro e agente 11878, houve 179 condemnn-
n'esta villa de varias casais edi- • 1 •w e períloou 112 vezes, o que 

t iras, acabamos de receber um faiz subir o numero de perdoados 

exemplar do primoroso romance a uz por cvmn. 
hislorico maratimo de sc Iltn_ Cora o si-. Grévv, de 18, 8 a 

iii¡uc Lopes de MenJonça, As 
Orph;uis de Calecut=, o priniCi-
rn ( I'r11►la SCr16 dC r'on)ances pa-

triotir.o3 e bistoricos, da penca 
dos nussos melhores escriptores, 
editados pela in)por;anle Ern-
preza E,litori !Mello do Awe 
d o t, C.a, rua cios Reirazeiros, 

soAe o n.° 1 desta utìl e bera 
feita publicação quinzenal, que 
veio a lume no Porto, destinada 
ás senhoras poduguezas e ltra-
zileiras, e contendo: desenhos, 
completamente origines, para 
borda tios a bi anco, a cores, (se-
(Ias, lãs ele.); letras ornam2n-

laes; monogramnias; alegorias; 
medalhões; crocheis; hgnrrtros; 

moldes; musicas; envamas e an-
nuncio; dos principaes otelieres 
de modistas, eru Lisboa e Porto 
e dos mais notaveis estabeleci-
mentos de modas. 

As condições da assignatura 
vão no annuncio respectivo. 

Revoluçú•o do L'raúl—Vae 
brevemente ser publicado no 
Purio um album com 45 vistas, 
retratos ete , reunindo tudo quan-
to reais interesse Apertou aos 

que seguiram attentamente os 
ubimo3 acontecimentos do Bra-
ztl. r 

Conterá esta publicação is 
vistas dos navios de guerra, co-
roo couraçados, torpedeiros, mo-
nitores, transportes, cruzadores, 
canhoneiras, etc, et c.; todas as 
fortalezas e pontos fortificados 

,roclo Rio de Janeiro; ilhas prcxi-
mas r ue mais soffreram com a 
r imo lta e estado em que ficaram 
varios pontos da cidade ,de, Ni-
theroy; canhões que mais salien-
te: se tornaram e os seus res-
pectivos projectas; estado de rui-
na em que ficaram varios pre-
dios publicos e particulares; re-
tratos.das princ! ais figuras que 
n'ella tomaram -parte, etc. ele., 
tudo •acompanhado rsias respecti-
vas elucidações. 

Na secção respectiva inseri-
mos o annuncio. 

Revista Colholicet — Temos 
presep.te o n.° U. do 5.° asno, 
d'esta uluito denta ;revista de 
seiencias theologicas. 

13813, ti(,' t 1 condeninações á 
morie, não se contam senão 40 
execut u,,s. As ct)minu!ações ele-
vam-se, pois, a 76 por cerrto. 
Com u sr. Cani4 o numero 

dos pert?nados diminue muiw:% 
Cri] seis nillios derTon a Ínsliça 

seguir n seu curso 68 vezes s_)-

I Ï, Lisboa. Damos annuncio. Tire 157 conileninaçõeb o qne 
A L(;i-ti tdcii-a--Temos pre- faz descer parei 4-5 por cento o 

numero das conlmulações. 
Desde qu, o sr, C•1sin)iro P é-

rier é presidente jà haure urna 
luzia de execuções. 

0 ohservalnrio de Paris acaba 
de oWvr /•phobçraWhbs tia Ina, 

de V%4.0 e •m ,30. perfr iras e 
nitadas, sena retoque, mostrando 
com precisão ris san uulareis rele-
vos do nnsso salebie, as grandes 
alvuras alas suas niontanhas e os 
circos imrnensos que dominam. 

A objectiva de 0,60 de aberiu 
ra, collocaila sobre o grande 
eiluaiorial que Segue os movi-

mentos da loa, continua a ope-
rar. Até agora ainda não apre-
sentou Afiam vulcão, o que pa-
rece demonstrar que a lua é na 
realidade um corpo morto. 

LÁ' POR FóRA 

As execuções capitacs elas 
IP rdanç a 

Ila alguns mezes que ns exe-
cuções capitaes sito numerosas 
ein P rança. Só srxta -feira hou-

taatro: urna em França e Ires Regressou ante-hontem a Avei-ve q ç• ro o sr. dr. Manoel Coentro, in. 
na Algéria; o que dai, contan- régio magistrado e distincto cava-
do a de Caserio, cinco execu- Iheiro que, como já disseramos, 
ções na semana finda, se achava nesta villa hospedado 
A pt'oposito, tem-se faltado em casa doeu particular amigo 

novamente n direito de perdão c digníssimo delegado da comar-
P ca o sr. dr. Nunes da Silva. 

e frisa-se o numero de vezes que + 
elle foi exercido Ira 30 anhos. Passou alguns dias na Povoa 

Eis os al arismos: do Varzim o nosso presado ami-
Sob o Imperio, de 1865 a go e collega de redaccão revd.° 

Antonio Paes de Viflas Boas, 
1570, houve 193 condemna- muito digno abbade de Roriz e 
ções á rnrte e 85 cominutaçúes Quiraz. 

r_ ---  _ 

DIA. A DIA. 

Partiu hontem para aguCa 
praia com toda a sua exm." fa-
mília, o nosso bom amigo snr. 
Domingos Miguei d'Azevedo. 
digno escrivão de direito nesta 
Comarca. 

Foram para Uça de PaVei-
ra as exm" sr." D. Maria Ame-
lia Pereira Esteves e D. Ju;ia 
Guimarães. 

S:d)ìu pira a Apulia o sr. Ju-
lio Barreto. 

Como !)aviamos amitinciado, 
realisou se em a noite do passa-
do domingo  unm esplendida soi-
réa cru casa do sn Abel 1~iuza, 
nosso distincto amigo e abastado 
capitalista. 

Pelas 9 112 horas da noite já a 
magnifica orchestra fazia ouvir 
seus deliciosos aecord•es, convi-
dando á mazurlca e ' quadrilha 
que precederam o vistoso, e mui 
variado cotdIun, sob a eximia 
direcção da exm. sr.- D. B ºa-
triz Amaral e sn Abel Fiuza, 
que. apenas entrecortado por 
profusos, delicados e primorosos 
serviços. durou em constante 
animação até ás 4 i p da manhã. 

Foi rima noite e xcelleram que 
bem fundas recordações deixou 
a todos os que a;li estiveram e 
que retiraram em extremo pe-
nhorados com a obsequiosa ama-
bilidade do sr. F iuza. 

Fazem anhos: 

Hoje—o sr. dr. José liaria de 
Queiroz Velloso. 
Amanha—a el'm. a Srp.D. lia-

ria José Pinto de Sousa. 
Dia 28—a exm.,' sr.a D. daria 

Amelia Pereira Esteves e os"srs. 
visconde de Alvellos e barão de 
Vallado. 

Na+segunda feira passada par-
tiu para a praia da Apulia, com 
sua exm.' Esposa o sr. dr. José 
Joaquim Duarte Paulino, digno 
sub-delegado de saude deste 
concelho e nosso pre,-ado amigo. 

Estiveram quinta-feirai• 'esta 
vi!la, os nossos amigos srs. drs. 
José d`Azevedo Vasquinho e 
Adolpho Nladureira, de Espo-
zende. 

Regressou de Vizella o snr. 
João Rodrigues de Faria, digno 
escrivão de fazenda `neste con-
celho. 

+ . %k 

PELA SEMANA 

Nen§itor do E;Osamflasir --Em 
a noticia que deiamus das festas 
realizada, u!timanrent• em agora 
d ) mdagumo Sador do Bomftm, 
esqueceiamos referir-nos ao ca-
prichoso baile canipecre. exceu-
tadu p:,lr criancinhas e excellente-
mente ensaiado pe1i habil regente 
da bardar dos VAuriun s, snr. 
João Ulongo. 

Esta curiosa exhibição era o que 
mais charnavai a auvoção, já pela 
novidade e ainda pelo exito de sua 
ex,,cução, devida zo No imansa-
vel tio seu int,•1ligente director. 
Ao sr, vallongu enviamos nos-

sos paralbens e curnpúnrenlamns 
Cudos os ~um pela bri!h iate 

Esteve nesta villa o nosso pa-
tricio sr. Fernando Vieira Ra-
mos. 

Acha-se entre nós o sr. Pedro 
de Barros e Silva Botelho, digno 
escrivão de fazenda no concelho 
de Espozende. 

festa que a todos propurmunuu uimneMe naquela Wl,giavA, rt-
1) li-as da muita alegdw sidmnuo d esta cumprida a'ippiras 

Enceaxdli:o ssaa Ur aeºeliueL I cabeças pai lidas e cunlnsúa.: em 
a-n— No domingo de tardo,princi- i n)ais partes do corpo dos diver-
I,iou-se a dids:ir uma nuvem de sos contendores. 
espesso fumo que encobrii por %eeahoraa daVr an-
completo o cume do monte da dgaaeira—Teve lugar no passado 
Franqueira, fazendo suppor qae ilumina,, a costumada festa de Nus-
alguma tempestade rins estava im- sã Senhora da Franqueira, haven-
ininente; mas quando ã noite urnas do ria vespera fo=go e ilhimin:iç5o. 
labaredas enormes principiaram a 011velir.; iarâlu5—Finuu-
.atfoguear o horisoMm vimos que w, anwhomt( in. em Lisboa, esto 
AnTivei incendia ameaçava devo- eminente publica.<ta. 
rar toda a vegetação das serras da h' urna perda enorme rara Kr-
Frangaeira e não faltou receio de tug,a1. 
que as charpas em- seu curso des- Como p,tlWco, não, que a sua 
truidor, levasscinOV mpellinha da vida partidaria foi Lreve, dubia 
VitgIlar o o convento. e sem briiht, porem, Como 
0 aspecto (Ia niontauha era si- litteratc,, que era um genial artis-

nistramente bebo. t# ta, como lucoriador,o mais gran -
: o locaLImirréu*gente das fie- dioso. ala peninsula no meado d'os-

guezias • isttaas e os nossos in- te seculo, cimo economista e so-
trepidos valúntários que não ch•,- ciolugo,tainbern dos mais profun-
gairam a trabalhar. dos e versados, perde a nação 
0 incendit>• d strtiiu bastante portugueza um grande h rrneri),tim 

inatto e a r n)a rlc muitos pinha- dos seus filhos mais illostrez,aquel-
ros. • te que por ventura n'esla actualida 

l;nora-se a causa do incendia. de mais 1he engrandeceu o nome 
Aidosciataçào dos paro. no estrangeiro. 

cucos—A drrecç5o dos nagocios A obra deste dedicado traba-
ecelesiasticos inst,tn novamente pa- lhador abrange uns 30 volumes, 
ra que na repartição de contabila- não incluindo alguns opusculos e 
dade publica se dd rapido anda- a sua vasta co!laburaçãu em mui-
mento ao arbitramento de pensões tissimos jornaes. 
com que elevem ser aposentados Para se avaliar da grandeza do 
os parochos, cuja aposentação es- vidro que se tinou . bastará citar 
tJ em termos de ser decretada, chie n'um dos congressos em que Ire nós. 
logo que estes processos voltem á representou Portugal, um dos 
direcção dos negocios eedesiasti- mais notaveis sabios ela Europa, 
cos, com indicação das respecti- ao ouvir um rico discurso de Oli-
vas pensões. Alguns decrelos de veira !Martins, exclamou—«Corno 
aposentação serão levados á assim é que um pWa tão pequeno pôde 
gnatura real. produzir tiro grande homem'!» 
Uberdade clle liai presnsa Joaquim Pedro d'Oliveira Mar-

-A relação de Lisboa amuillou o Lins nasceu em Lisboa a 3 d'abril 
processo, requerido pelo Miníste- de 18,iã• na travessa (lu Pombal. 
rio Publico contra o nosso collega Era Guio de Francisco C;audido 

do « Gareio da Tarde», por abuso CYinçalves artins, enidA da Jun-
de de imprensa. Lã du Ceedtt) Publico e de D. Ma-
0 nosso curdral par aim ü ìi- 1 ria Flenriquela Moraes d'Oliveira. 

lustrada red,ão do co MIM lis- Setas paes desõauin que elle se-
boncums e em e,pveial no sia rem : gui~ a carreiras militar estodan-
daciar princiita 1 o valente jorna- du en;,,rn1ww ; parem, em 1857, 
li>tai e distincto juriscon>c!io, ar. a febi-t- aniateiia fnhnìaou o pae 
dr. Itarhnsa de \t.,ra,hãr-. da tiüt•eìra 31,irtins, deixando a 

@1s cxerC c id`.-•; do cilifoimi - r'im'a e seu; filtros em úmum`-
n(il —0; exercrcius mddmss ,luxa landas precarias. Teve, pnr isso, 
,lt•,tenl rea!isar-se no prt,xi'no fu- que inte.r:t irrper os estudos e de-
turo moz, nas t rmbnla.l,,•s de dicar-sd a carteira comrnrcial, 

S:inlo Thrrso- constarão de arção parra ganhar os meios de snb is-
tlUlil:i, sendo uma l,riga darrnbnmaii- tendia, esercendo desde então C 
dada polo general Cindido da Cos- empregos no comiliercio e 

ia t:unli a antra eornunndada po:o na indo ra ia. 
g - geral Jrr iivrno Lfinai. U28pdi de PX1í2aerí.i-- Le-

9ne(!dsd èo—Na tarde do terça mos a'uuia iut,•ressante currespt.n-
feu•:i passada, estando uns rap;ru , delicia de Q,irlimarie plnu ìcada lwr 
da fr, galo de Sinta I:ngeuia de um collega de Lisbttn que no dia 
Riu Covo, a passar tt'mpo quei- •)4 do mez de junho proxinio tin-
inando rimas pinhas junto d'um d,i o sr. Bispo de Ilimeria, ven-
rasphre de madeu•a pertencente a randu de Moçambique, 
DAHna Simões, &qu, Ha €regue- miuistruu o carisma a dezenas de 
z ,t, deixaram, por descuido, liou creança: c adultas de ambos eis 
o A;'N se ewninmdosm ao fase- Sua Ex.' revereiadi•siina, 

are, soMsudo esto aSuns pwjua. que to quem cMet,ron a missa que 
zos. aut, cedeu aqu(-I!e acto, fez urna 

IHissn—.1 direcção da Real elt•gante alattru›y em que mais 
Associarào Ilumanitaraa de Suc- urna vtz ecirl'nc:i,tu o sei, z, 1, li!-
curros Bircebinonst•, manda cima- Ia sagrada r„ligi r.1 de que é tão 
nhã, `?ï do rurrente, no templo bril Lote iwaiameclo. 
tia Venera) el Ordem Terceira de No dia ` 9 cml,arrnu Sua Ex.a 
S. Vi-meám4 resar unia missa pa- reier,,ndissima a hm•do t'o vapor 
ra suaRmgar a alma alo Allecido de rrrpira « nuCl .», em ( irecçs) 
conogo si- Luiz Augusin dti Faria. ao C•ti ,ade, ond,; l a;sou para, a 
exnnau e desditoso sucío d'aque,la Iaot h i tsnhonirai eObuzv que o 
benemerila a,smiciação. deve ronduzir a Teto. (-ompanha-

td;xarri es e€tia oe fabro-- rara- n,) o rntssionario Em lio Ma-
Pur edital do su ieitor do Yceu rhido e o pirocho d:% Qaehinane, 
d3 Baga, o praso para a Pntre;gar cun,•go C,iubv que ris seus par•o-
dtts regncnm,Mns dos almmíit-.s chiam,: viram pzrtir com muitas 
que rtesc•jneni fazer Quin exame Qaiidade. Prestun as devidas hon-
na sligunda epocha de Uutuhro, ias, lui caos do enAmi-gn% o ba-
será de•Q õ a . 5 de Setembro tal;tã , de ca,•adore• n.° 3. 
pruximo. ,lll fulos inin dar n adeus de des-
0 preço dito asiiirlllao—Ei, o pedi:la ao seu querido bispo..1-

preçA por que; se vendeu o alarei- ei- ccxn ir<i:.h.rraiu Sua i;x.a a bordo o 
te deste venero rio primeira ne- a.li giz •r:un urn brinde de drspe-
cess idade nos mercad ,,s tabimos dul.i o inspector dus presus Gor-
das localidades abaixo meueiu ti- jãu de \l.tura, juiz, de direito Bri-
das: (n, director das obrais publt,;as 

Bare lloN 700 e 710 reis. Itaraaoua e Custa delegado tle sai:-
FamalieCio, 700 e 7?0. de o muitos uutrnaa tnnecaunrins. 
Paços de Ferreira, 700. :Muito lios aprac reg atar tão 
Santo Tfiyrso, 660, gratas noticias dto nnssu preclaro 
Povoa -de Varzirn, 500. ,uni, e patricio e Casire prelado, 
ItiDisr>a•dEd±s.;i— i)ru-so um:1, c bem conto do nosso prosado ami-

dizeni que inuitu > Aia, enir,• a- go rir-. padm Fmiltu \lanhado. 
r►tts ind:viduos da l•reWier.ia de Gil- Dizem de 
monde P Villa Secca, [); ir ocea+rir,) Lyon que, a 10 do correnle inez 
Itaina festa que se rea!i,nu nitt- e rio sei) eslJl, oiti,}u castello dd 

Liergeres 7 kiloinel,ros de Vil-
lefra.nche (Rlutue); reuniu llr. 
Vermurel, o Ani conhecido in-
dustrial e vilicullur franccz, va-
mos cml e daa+s francczes e 
imbaina e o vibenhor portugue? 
sr. Albano Colu►inio, olü,recen-
do-lhes um opiparo almoço e 
lirostiando -111C5 depois as sn3S 

belfas vAdos, inteiramente re-
conslituidas e com utria poi,1wo 
e adrniravel vegetação. 

Escusado será aecu scentar 
que este distincto viticultor fran• 
cez, alieb)r d'nm dos ptiiverisa-
:lor•es destinados a sulfatar, trtn 
li•al,ido as Suas :inhas seguGtfo 
os processos modernos clue en-
tre nós ainda são novidade e 
incitem medo a muita gente. 

Yestivittladle - No templo da 
Yener:! vel Ordem Terceira, des-
ta villa, r•ealisa-se hoje uma bri-
lhante festividade em honra dz 
Virgem Nossr+ Senhora do Car-
mo, havendo tia manhã missa 
soleinne a grande inst.runiental e, 
de tarde sermão pelo sn r•• dr, 
tampos Satilos, orador que já 
por•vezes se tern feito ouvir en-

INIusica de rua, a da Banda 
Barcellense. 

so13n ativos—liecebeu-os, ul-
timamente, o Recolbimenter e 
Asylo de Lifancia Desvâlida d o 
Menino Deus, sendo a quantia 
de 5:000 reis offerecida pelo 
sr. padre Francisco José de Mi-
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ran.#a, ele Roríz, e duas vigas 
de castanho e uniu de carvalho, 
para as obras do nlesino estabe-
lecimento, por uni anonyiro 1} 
Adua vErigestaeNe, a 2itaifflAn 

—P;,rtiu quarta- feire para L+in-
dres S. M. a rainha., senhora D. 
Amalia. 

A' - garis, foram o senl►nr 1). 
C•,rlos, o rinrnisterio, grai.d , nu-
mero de pessoas da ebrte, ofli-
cialìda,le tios corpos cia gu:lrni-
çào e da marinha, nidio povo, 
,elc. 
A serìliora D. Amalia vi j" i 

sol, o irit,, ,giilu de flim-!,wza til! 
Villa Viços:i. 
Vão- o se sabe quantos cias S. 

11. se demorará n 1 I iglaterra. 
Depen ,le isso do estado era flue 
enenntrar sou pae, o sor. ceu,le 
cie Paris, cnj•1 doença ele estu-
m-.Igo se terra aggravtit3o. 

CC•••id9CA•C 

,0 Anilo dos S.S. Coraçõ:.s de 
Jesus e Mui ia 

(C0NCLUS_10) 

1las Afio podem!)s deíiar t1.1; 
fritar bem a classificação de 
particnd,u , flue se pretende dar 
ao c A-ylo dos Sagrados 
çúc,s ►. Este •« AsVlo•, saibam-e 
lodos, é admwnrstrulo unira e 
eselusivarnrnte pelas trin-as 11os. 
I,itaieiras, sem que pessoa al-
;nrna possa ter ingressa n'elle, 
„11 ing, renda rios neac cios que 
l(l perlen•:am. 

Sei é isso o qr;e 1110 determin:c 
a parlicrilrii•i(l ide ião apregoa-

da, o -referido Asylu sé então 

particidar. 
Ila cll=activamente um prmn-

rador Xestn rtastituto (e é aflui 
.que, l.)ate o pont,_c) tine rem des-

uniacerta desconfiança 

l►oslilisar este esiabelecimento, 
{rue beto merece as sytnpãtbias 
(ias pessoas honestas e honradas, 
e, alão menos os donativos dos 
beinfeitores flue o desci ,,m be-
nef fiar, na certeza de que as 
suas esmolas terão uma app lica-
ção snnlmainente hninanitaria. 

E• te"mnanlos,desafiando quem 
quer tine s, a desmentir o que 
lemos a#Iirinado. 

Seu constante leitor, 

•ET•C•C CRA•A• 
D; CALCULO por Branco 
Rodrigues—Uuiierção de 8 ca-
dernos de arithemetica que se 
vendem separadarnente por 30 
reis cada uni.=- Caderno d0 Geo-
nietria Syír thetica impresso eril 
papel stIrllZographado por Bran-
co Rocingues.- Preço 300 reis. 
Segundo o prograrnma official 
dos exaines de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas liçrarias. Envi• 
asa-se Belo correio a quem os 
ie(ln dou aos editores A. Fer-
reu a Machado e, C;.a ru•l da Sau 
dade, 2, Lisboa. 

O procurador .Neverir2a9 
tem o seu escriptorio eia ca-
sado exm.° snr. Gomes da 
Gosta, à Pedra do Couto _•.^ 
i • aonde pode ser procurado 
dia •ian:mente desde as 9 horas 
da manhã às -3 da. tarde. 

ÁNNUNCIO S 
El]1TOS DE 30 ®IAS 

l.a publicação 

!& 4LO  juíso de direjto de 
esta comarca e carto-
rio do quinto ofÌlcto— 

Azevedo..a requerimento 
em algumas jw: soas que igno- lide  Anna Joaquina Gonçal-
--am as stricti:sintas zilblhuições 1 ves Ferreira, viuva, na qua. 
tine liso incumbem, bani colmo a Hdnde ele adnalnlstradora 
qualidadde, não sé de fundador, de sua filha menor Joaqui-
vias lauBbernde principal e t►lavor na, da freguezia dR Rio 
benemerdo, que fA, e é ainda, Tinto, cerrem editos de, -30 
d'agriel,le Asyio. [+oí ello quer► dias a contar da syOnda 
comlrron a casa pnra funda• a 
nresino Asylo, e até Ir+, sabe-
11101-0 hera, {ião lei>,] c, s•ad,j de 

publi•caçfto na, folha otlici1 
a citar os auzerites em par-
te incert;i nos Estados Uiii-

vulver para lá os seus cuidados dos do Brazil, 2kntonio de 
0 auenções, chVgUdo mesmo a km0rjln' e João d'Amorim, 
sacrificar coro isso os seus inte-
resses e a eninprnin,4ter nS seUS 
haveres. F' pr•,cisn accrpscenlar 
anais que o « Asylo d'Infancia 
Desvalida• tem- se mantido até 
bule á eusia cie militas Ji#iicul-
dades a sacrírcios, pois Indo 0 
inundo conhece os donativos que 
elle tem recebido, partai rceollier 
e educar grmuitarneule cJ crean-
ças (pois tar►Ir1s são as gire actu-

almente coma nestas condições) 
c que, alem da necessaria ali-
limilação, se vestem e calçam a 
expensas da casa. lla tampem 
varias pensionistas, que pagais 
segunilo os seus liaveres; mas 

seio que a mensalidade exceda, 
se a metnoria nos não falha, a 
quantia de 7:000 rs. E entre 
estas, é preciso notar-se ainda, 
ira algumas que pagam a insi-
gnibeante mensalidade de reis 
4:000, que, a nosso vér•, não 
e beca sequer para o sustento. 

Aprecie agora u publico a ❑ ti-
lidade do c AsVlo elos Sagrados 
Corações de Jesus e Maria, e a 
sem ratão com que se pretende 

ARREMATAÇÃO 
1.a praça 

`l.a publicação 

-Ó dia 7 `de outubro. 
proximo por 11 lio-
ias da, manhã, no 

Al ibunal judicial d'esta, co-
inarca terra de entrar em 
arrematação a propriedade 
abaixo mencionada dos exe-
cutados Aritonio José Fer-
nandes Lopes e mulher, re-
sidetites em Bi aga,`na car-
ta precatorla a regilerrmeri-
to de José Velhoso de Sousa 
Gui mrtrães e Companhia, da 
mesma cidade, e é: 

Casas torres e terreas e 
pertenças e junto eirado de 
lavradio, no locar do Oli-
val, em Carapeços, com 
agua de lima e rega 24 ho-
ras de 8 em 8 dias ela poç,tt 
cio kriheiro, avaliado em 
1365:680 reis. 
Ficam citados os credo-

res dos executados para as-
sistirem -à arrematação e 
mais termos ATA, execacão. 

Barcellos, 21 de mosto 
de 189E 
_VeMOuej. 
a juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante cIo 

5.° offtcio, 
Frarci.•eo d'Assis Marques ele 
Azevedo (15'9) 

filhes de José Felizardo cie 
Amo •ini, da mesma ire. 
gtlezia, para no praso de 
1Nias passados os mesmos 
editos, pagarem à reque-
rente a quantia ele 250:000 
reis e juros, que a ciãe dos 
citandos Josefa Alves e o 
pne José Felizardo d'Amo-
rim se haviam constituido 
devedores por escriptura de 
2• de, março de 1878 a An-
tonio Gonçalves . Fert•eira, 
marido e pae das reque-
rentes, sob pente de que 
quando não pagarem no 
mesmo praso proceder-se i 

penllóra nos bens da hype-
theca, seguindo a execução 

revelia. 
Barcellos, 20 de agosto 

de 1894-
'Verifiquei. 
0 juiz de díreito 

Ir'erizandes Braga 
0 escrivão interino do 
5.° officio, 

Francisco d Asses 31arques de 
Azemã ( 158) 

A BOIMADEIRÁ 
Publicação quirzzcr á'1 

Jornal ao bordados, moda, mu-
sici s e litterauim Cala numero, 
tte 20 pra f ivis, 50 rãs no a ; to Mi 
entrega. Pata a pr(%vinti•i:—.lnnu, 
1:300; sernüstre, 71),3; trimestre, 
360 quis. 

Este j!,rnal. o mais completo e 
barato que até hnjo se tem publi-
cado em Portugal, comprrh odes 
grande variedade elo desenhos pa-
ra hordados-, curnpletamente ah 
gnoses, ociopandu rira es fraç„ cor-
respondente a oito p:1,gina•: nri-
guiri,,os figurinos •,egwitlu os me-
ntores Pwwes de ino.laa franceies 
e allamaes; moldes desc,nhadus d1• 
face bula ampla. § i- ,; moldes em Uw 
dos em tamanho natural l-io p rim -
cil,io de cada mez, a que pó terão 
dLmito os aságuanG. s de ano, ; 
rnn•icas originae; para piano, b ur-
dulttn, vinitnu, ele. Nm todos Os 

num-,rus; enylma, pittnrescos e 
charadas, folh - trii,, cnntus, lint -
:ias, receitas de gramo utilidade, 
annuncios, esc,' me. 
A Êmpr•eza o(iei , brindes aos 

seus assQnaritl'S de a 1n ,', se nmi-

tro e trimestre,. 
Pedidos--Direcção do jornal « A 

I3ordadeiraL —Purt•ì. 

HVIO zIC IL 

pressas em esplendida cartolina éj 
devidamente encadernado, este al-, 
brim, pelo que encerra de interës-
sante actualidade i, pela modicida-
de do seu preço, esiã perfeitamen-
te ao alcance de todas as pessoas 
que, por conhecimento dos lutares 
mais assignalados ou por simples 
curiosidade, desejem llossuü-o. 

Albim com á5 vista. dos Na-
vius de guerra, como C••nraç:,dos, 
Torpedeit•os, llontitores, 'I'anspur-
tes, Cruzat.lures., Canbvn, iras, etc. 
ele; todas fortalezas o p,, ntus forti-
Iìcados do [li,, de J;in,;iru; ilhas 
prozìtnas que mÃs s„llreram corri 
a revulta e estado em que Ikaran, 
varios pontos da cidade de Nithe-
roy; canhões que roais salientes 
se tornaram e os seus respeMos 
projectas; estado de ruina em que 
ficaram varios predius publico: e 
particulares, e retratos das princi-
pies figuras que tomaram parte na 
lreuienda lucui etc. et,,. tudo a-
companhado das respectivas eluci-
dações. 

'Podo fielmente reproduzido em 
excellentes e nitidas ygravu!as ial-

APREÇOS 

E:n cartolina, com capa de linda 
percalina ornamentada, 800 reis;' 
sem capa de perenIA , 500 reis; 
era papel; com capa de cartolina, 
200 reis. 

Editores—Eíluardo Pinto d'At-
meida e :Aurelio Marques Rebelle 

Os pedidos de assignatura e cor-
l­espáiideriO elevem ser dirigidos 
ao sr. Aurelio Marques Rebello,-
para a rua de Santa ,Catharina, n.° 
120, Porto. 

0 MUNÍDO LEGAL E, JUDICIÁRIO 

Orgão defensor de tod,ls as-clas-
ses judidaes e administrati` 
v,is, collaborado por ,juris-
consultos disliuctos. 

Director eeditor—I'errt,cão Arz•a-• 
r•a1 Bolto lilachado 

T.,imesire ( paio depois de ven-
cido_),, 500 reis 

Tola a correspondencia devo, 
ser dirigida a Botlo Machado, 
rua do Ouro, 1211-, 1.°, Lisboa. 

A 1iO3A IL! USTRfl,1 
Jornal das Farniliaâ 

Contendo ns opimos fr nrinos 
das inudas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de ir•a-
balt►,,s de agulha, tapessarias, bor-
dado-s, crochei, romances, litlera-
tr,ra, passatempo, ele. 

Condições • d'assïgnaturà 

12 Pd Q,-10 
(cbm coloridos) 

NnvIDADE LtTTERARI A 

CHOROGRAPHIA DE P'01 - 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

Professor proprietarío lyceal ilcl 
Geográphia, Ilistoria e Phil is 
phia, antigo membro do t wo. 

selllo Superior d'Instrncçãn 
Mica, director da Revista 
Educaçáa e -Ensino tSr. 

Annn 4400 1 T imesire 1:100 
sdrneM,re 2A00 j Avulso 200 

2 a edição 
`(sair ›arinos ( oloridos) 

Anna 3A00 i Trimestre 855 
semestre 1:600 I Avulso 160 

,ss g 1a so e ve`d&se na Antiga 
Cisa 13ei trand .I , sé t3asws..Rua 
Garres, 73 e 75-- Lisboa. 

..e1- de 28 ele junho de ML e 
respeclivo Pegn':;,mento, apl_rova-
dos low decreto da mesma Mala, 
enntendo as obei,ts necessarias 
taxas e,gui,du aí ordeus das ter-
ra. ctl'. 

Acha-se publicada esta ohra, m-
j , conh sirnenui é sobremaneira 
ititeressar,te a todas as classes in-
dustriaes. fabris, commemáw, ar-
tes e (,1fluios. Uudando-a, Gca 
sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que trrn a cumprir e 
que direitos Ibe assisiem pari evi-
tar injustiças e ,igg,avos tributa-
rios. A edição é sobremaneira eco- 
numiea, e por tão diminuta preço 
e, a unira que se encontra no mer-
cado. Cada exemplar custa apenas 
00 reis. Aos revendedores dt•s-
cuntu vant;ijoso, não sendo os pe-
dAus inf;riores a 10 exemplares. 

Remette-se para a proviocia a 
quem enviar 210 reis, era estam-
pi.l m% ao editor A. José Rodr•i-
Qnes, roa' da Atalaya. 1S3, If— 
Lisbria 
Em Barcellos, vende-so na Li-

V3110. 

Custo0000 réis 

Guillard, Ailliud e C.-, Cy•; 
Editora e, de Cornrnissão—LAli,,',•, 
242L, i•ua Aurea, 1.°. 

10 venda em todasis livra'rias. 

0 MIMEIRIo LIVRO DB CRE ffi  
POR 

Aucitora de riumerosàs obras 

Traducção de J. A. de Sou;a 
Rodrigues 

••• •• e>i1lctas 
de Frederico Regami y 

ilislorietas tnoraes=Liç as tio 
(.gtlJas`o 

Pr,Eao: 300 reis 

Guillard, Arrland <& t.. a-
Casa editora e de commissõvs=-
(16, Coulevard 1loniparnass(' 
Paris.—Filial: 9.42, rua Ativ 3. 

A. NTAS DE PARDCill., 

Gula (105 ' w1a••arP 
a a9cfi•à>tisn•trc.diív,•;: o 

Contém a nova Reforma 
nistrativa, apprmarla por decr1•t -
de G de agosto de 402, quri I 
ftuulaixiente alterou as dispus:(• 
do ~gi Administrativo de I`t,•+'y 
na parte respectiva ás junta, o 
parnchia, conlprclhendendu tan11wi1a 
ondas as ~rações que o refei m , 
Cudigu tem s„ (lridu desde a •,,:, 
publicação até ao presente. 

Esta abra •, titilissiai•i aos pr -
sidentes das carnâ;ras mr,uicrpa 
adrn.uistradores de concelh >, in,•.r,-
bros das cummi;sões districla, '. 
lonlas de parocbia, etr.., etì. Po„-
cns exemplares já recaiu t1 , t41 - 
ção. 

Preça 200 reis, nsneu ele p••r ,, •. 
Pedidos ao editor A. J~é 11 -

drizun, roa Luz Suriau,, i  }. 

lp 

CS à 
C 

O.INCO DE BARCELLO3 

Compram-se 20 ace,õw; 

do BanCO de llarcellos. 
Quem quizer vende1-W- 

pode dirigir-se em ccu•tri 

J. S., nesta redacção. 
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LOS S A 23'r 

r 

Por lilar• Florrau, zersao Al fi-Mo Uimpos 

1 vol. broel)wIcl  Ik00 reis - 

VIDX DO ADCEBISP0 t;r H, D.kDl'D ; i,( ,11111 D+4S II•I;S 
1'or Pr. Luiz de Sousa 

3 grossos rol.   1••,SGO 

CUtIA DAS 1i0i.ESTIAS PETA AGUA 
Obra iliu,tr;id,i cum gravuras ciara appliegbes dy(li-oterapiras, 

pelo celebre rev. Ladre Sebastião Kneipp, traducção do saudoso ex• 
tincto Alves dAraujo. 

,2 v(,I. brocl)ados  j?OU 

OU 

VI DÁ DE S. LUIZ CONZADA 
Por J. J. Almeida Braga-2.= edição 

r vos. brochado.. • • 200 

Doeria lyrico en, seis cantos, por Francisco L,rpes, poeta seis-
centista, cor, unia pnlygraphia Carnoneana 1°elo 1)1-ofessor decano do 
lyceu de Brava, dr. Pa icica Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Elo papel assetinado... 250 

nã , .n 
1I0NOGRAPIIIAS 

Po;t Ar.BiuU0 I'I yíF•TF.L 
•—••fo:ïc► •^ ecal•:n 

A seguir «Monographiasn dtoutros poetas das diff•rentes loca-
dades desta encantadora provincia. 

w 

O • •••C¿L G•GC•GOILfiZO 

PoP JACINino FEtt\ANDES 
Critica resposta ao aPortuoal Jesuita» de m. Boráes Grainha 

vol. brochado  500 

Nesta livrariá encontra-se variado sortido de livros adopladnS 
nas escolas primarias, Ivteus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturnicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—impressas sc « undo os modelos officiaes para es. 
cripturação nas escolas publicas. 

PE 

CRUZ E C.a,—FDITORES 

68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56, Rua 
Nova de Sousa, 58 

HAGA. 

PARA 1894 ALMANACH 

DAS 

PARA 18911 

A_V`1`1L1A5` 
UTIL E NECESSARIO 

todas ns boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene alas erpanças e uma va-

riada collecção de 
Receitas e segredos fainiliares de grande utilidade 

no uso domestico 

¢v vv+k vvyy RFhS •t 
o •f' i i1 ' PÓr • li::•11 v:S L'ivl V 1l wl ll.•W-• 1 

Dc.+g i•ndí) a lfnl)t:isç:,n por d),-
1 :,i Iïì•, 1'.fJia'ili•ì• e fra'Ytn'z I:1;:, . 

a • tljìi°l•fEcre por' d:;tFlCtf.S e Ct•l)- t 

ce':ho ele. e,w. 

11et)cinli:in+, tocjt;s as cidad,•s, 
vila, e outras 1,;av;.,)çõ,••. 2ir•d,l:i• 
n]:iÍS in5i•n:fiCát;t•5, a dtvjsão 
dirt2l, idililvisliativn, tccle•ta<tic.l 
e nlJilar, as tiistarsc)as das fii = ut. 
zia, á; •,édes tios eoneell•als, e com-
pr+ltendrndfl a índiraç-ã(i das es-
t:rçõ?s tio carinho de fefrn,llustaes. 
telegra},hicas, tei ,, lfh-micas, dn ser-
viç,, de ernizsão de valses do cur-
reio, de en.:otntneni}as ¡•nstaes, 
íPI)artiçú.+s cone que as dTferentes 
estações pertriutan, malçtas. elr...etc. 

Empresado do M.nisterio d i Fazendt 

I v,.luine corri mais de 800 ;):l-
gir.as, t ; i0(i reis. A` vt°ntla n_)s 
princil);1es livrarias, e na :I(ln)tnis; 
Iraçìo da editora RO lie-
i rt-io», rua tio Nlarech:al SAdu hi, 
•i9 e 61, Li-b.,a. 

BOLETIM BII3LIOGRAPHIC0 
DE 

i2AVI.Os :ele&I es e luo-
c•ee::es 

puh!icaç ã , niensal, gratult,1 
Bero:nn eudatnt)s a leitura tl`erta 

nlilissima pnblicaç.ão aos amadures 
de bons livros, ao clero e a todas 
ac pisoas chie desejarem estar em 
dia rom o movimento lttterario do 
nosso Raiz. 

Envia-se gratuitamente e manco 
dp sorte a todas as pessoas que a 
pe,it•m aos editores Airleilia & 

C ., 3•, rua tio Alrrlada, 235— 
Ptrto. 

A's nìffrs de fomilia:—Ccn:elbos elcmrntares ás mães e ama 
de leite.--=Aiimentação mixia dos recem-naseidos.•U1iiidade 
rios banhos d'agna salgada nas (. reanças nervosas=Passagem ress 
aguiar das creanças.=Hygier)é, dos olhos na;, creanças.-=Lavagen 
banhos na primeira intancia.= =Da escolha d'um collegio. 
Gastronomia:—A maneira de `preparar uma grande variedade 

de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 
1)eceitas:—Uma grande collecção em todos os generos, util e 

indi pensavel a todo o momQnto a uma boa dona de casa. 
Se,qredos do toucador:---Diversas receitas hygienicas, conter 

Dentes á maneira de conservar a sau de e belleza da mulher. 
Medicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 

indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol, com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisbo,i, ou á Empreza edi-
0 Recreio, rua do Mareclial Saldanha, 50 e til. 

AS;NDA FoR P.,iULAR1D 

A;EDICO- 1— 11A1IMACEUTICO 

j tur Au-lastra Lesar da 

Pila rmacvki!icn pela W ersida-

de de Coimbra. 
2.0 anno 1803 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail. 
llaattii((]e C.a, Lisboa. 

VI•1( S •OItT[GIlE•.1• 

PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

ROMANCE SCITNTIFICO 
flor 

NENTE DE INFANTERiA 

O PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIÇAO 
Dp N;OTAVEL LIVRO ALLEM5l0 

P TESS ;NZ DES k.11:!'ILMISCHIEN REGINEM 
D Iu 

•¡rxr•tr 

J 

lllt ido director dr: Escola Corramet•cirrl e da Escol,i Sulmi ior 
do Conalnei-cio de Gera 

1,011 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Com o Curso Superior do Commercio r(lo Instituto Ilnln,trial e com-
merei:,t d e Lisboa e cosa Curso Superior de Lettras 

Sy tema (li,, applía•açãn dos methndus praticns dr• calculo rapidr,, aber 
ciado e inental, aos ramos mais ilnpm tantr:. do curnnierr.io, 

op,•raçÓ,`s sobro mercadorias, caulbjn lntied:t coni-
nrissões, juros. contas-00rrente:, vur)Cínrc°Iltn 

commum, regras de percentagem, fundos, arçúss, ai biiraaens. 
facturas, ele., pie. 

Explicado por numerosos exemplos e acnni¡ranhado por mais 
de 1!l:i~ exertarios 

E>te notavel livro allemão cuja iratlurr•ão recnrnmf°ndamos a 
todos aquelles que se dedicam a estudos comnierci:res, é inteirau)eu-
te baseiado nos processos praticas d,; Ci)Il Ul , t(llt) o seu auct „ r•, o 

sabio professor (lr. Eduard Amlhor. expõe com o n)ais atlo criterif) 
ao alcance de todas as intelli¿;eucias Pnr uns indo ¡ Irnetlra explicar, 
corri utu:t precisão pouco vulgar, os melhodos de c,;b-lilo se}:uidos t; • 
adoptados pados praticns, na maior parte dos rasos, < cni :1 neces•arja 
Comprehensão íia sua razão de ser: por nutro l;td( ,, Lul1 >egtle ft)r'mar 
um nlethodo completo e jnteirrmente scieutilico. em que a theor•iaes-
lá cor)stanletiienle justificando a pratica, de caletilo rapido, al)rt'viafl() 
e mensal até hoje pouco estudado entrt• nós e inesmn nos irais pai. 
zes, a não ser na Allemanht., onde ns esindns commeicjaes teeill at-
tináido o mais alto grau de perfeie-ao e de dt•senvu!vnnenw. 

Não quizenios alterar em nada o tt•xto tio origìr)al e por ì>sn n 
valor d°esta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu genero, em ademão, onde conta cinco edições, será inteírametil,l 
mantido na tradneção que hoje apresrntarnos, por isso que elia é lã,, 
fiel gf)anto em nossas forças coube fazt°I-a. 

O e•tuílu d`esle livro jnlgamol o neves arfo, e sob todos os pori-
tos de v ist:), de grande ntalrlade a quem se dedjgne a estudos cotn-
niercines e exf°rça a pratica do comniercio. 

:\ exposição, a forma de deduzir, a c°xpmplificaçãa, tuflo eniruil 
é novo neste, livro, liara nós, mas essa novilja,le é salutar e faz-nfs 
agradacehneote perceber existir alguma c„Usai de nuns ,. om1)rel)f•n:.. 
vel e de roais util do que o processo haliitualrrieute seguido, na iil;tiur 
parte, dos nossos livros de estudo. 

Q ontilições de :as iZ•cn :aderi•:a 

I1m vol  600 reiç 
E1lt)REZA EDITOBA DO lUciwio. 
A venda na Administração dn 

Recreio,» ruá Formosa n.o 26, 
as principaes livrarias de Lisboa 

AOS Colipos ADMINISTRATIVOS 

Para a facil orbanisação dos 

Oa"çam ntos e contas 
Das 

Cianaras, juntas de parochia, con 
frarias e irmandafles 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci. 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. • 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devera ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guardai. 

0 ('alento C•omnrereial, constará de uur ❑ nico volume de cerca de 40n paeinat 

e distribuir- se- 114 cri] rG Rscículos semanae que s-rìw lec.,do., a do- senin-- 
res assignitrtes em Lisboa e Parlo e nas localidades ande 6ou+er distribuirão uri•, 

risada. 
Ciada fasciculo custa 100 reis patos no acto'da ri 

0 preço da alma depois de completa Será elevado a 1':000 reis 

As pessoas que desejarem assinar nas 1,,cal:dades onde ❑áo houver corre ,r,ors 

dentes, deverì,o enviar adiantadamente a inrporiaucia de 5 faseiru os, ou tnLltild,r 
de 5, e o pedido lhes será imme,lintarnente satisfeito, franco de forte. 

Guando a traducçìiu exceda -afio paginas, os a:.ignantes s3 pa•,aráo i6 fasei-

culos r. rec-berào com o ultimo e gratuitamente o filial da obrar. 

A coriespondencia deve ser dirigida á 
ANTIGA CASA BEP.TII ANI) 
Joss I3:+STos—Livreiro-editor 

Rata Garrett, 73, 75—Lisboa. 

I•I-•A:' MAk-,-iA 
DA 

Ntant<a e Meai Casa cia iniserlfeoi-(Iía 
. DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSP}TAL 

DIRECTOR—AVELINO Al RES DU,\RTE 
PI-armaceutico de 1.° classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fuudas, algalias, meias eiasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productn:, chirnicos, especialidades, pharma• 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO ti: COMMERGIU DE: BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

1g5difo»• c-espon's:avel,: 

JOAQUIMMACIEL, DE nOP11Z 

r 


